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Falei há quinze dias em car
tas e ·recados sem oon:ta que 
nos chegam com problemas de 
garotos, sintomáticos de uma 
grande ferida lfamiUar que, .a 
não ser cuflada na origem~ nun
ca mais tem fim. Ocupar todo 
o jomafl com estas noticias 
dolorosas, não. Mas é bom que 
se insista no s·eu conhecimento, 
para s·e não pensar ingénua
mente que a solução está toda 
e ·SÓ em internar os !filhos, dei
:x:ando os pais na rejprodução 
de casos s~emelhantes e con
sentindo uma m~ntal,idade '510-
cial de <daissez ifa,ire,. il·aissez 
passen> negligências .graves 
que ·são caldo de cu1lrura de 
crim·es e criminosos. 

Recordo uma vez malis aque
la 'alfi.rmação de ~ Américo 
que, de ,tão tpoueo ouvida1 in
fellizmente, ainda não foi uJ
trapa'ssada: I(~ ~a~is 1barato 
preveni-r cdmes que sustentar 
criminosos>>. 

Uma carta de Religiosa tra
balhando 1110 centflo do !País: 

<<!Ho1e, ao regressar de meus 
afuze~es fura dle c<asa, tinha à 

· minha es'pelia uma pobre mãe 
lbanhadla em lágrimas, pedindo 
que a ajudasse 1a encontrar 
um internamento para seu fi
lho de 1 O a1nos, porqwe a cri.an:.. 
.ça !está desorientada: rouba 
tudo eun aasa; aJilda a dormiT 
na rua; não conseguem fazê
-ilO ir à aula et a1pes·~ da pro
lfessora dizex que ele é esperto, 
não consegue pro·gredir e an
da apenas na l.a ou 2.a classe. 

Ao indagar qual o ,amlbiente 
tfanülia.r, v•erilfiqUiei que náo é 
dos me~hoves, pois a mãle mui
to nervosa, não se controla, 
apesar do tr·atamento nesse 
sentidlo e paDece que as dis
JCussões ,oot~e ela e o marido 
1são frequentes. Enfim, uma 
s1érie de circUI11s'tâncias que di
:f.i<culbam a adaptação da cr.i1an
ça 1ao lar e à vida. 

Pergunto: serioa possível o 
internamento aí, ou poderá o 
sr. P.aidre faz,er o favor de me 
indicar outro sítio onde pudés .. 
semo.s tratar deste assunto? É 
certo que a criança tem pais; 
mas inifelizmente a formação 
deles pareoe ser quas'e nula!.. . 
e as crianças são as vítimas. 

A·ssim, oom wm · meigo abraço oo vitelo, ({!}''a!Jconete» <esquece o <dixo» das 
Ruas. 

O pequeno terrn uma irmã -com 
7 a.oos e a mãe receia que el1e 
1'he f.aça mal na ausência dos 
!piais. Que poderemos fazer? O 
ipTóprio médico em tLtsboa, 
1aconsel'hou o. Jintemamffilto, 
mas lugares encontram-se pou
cos ou nen!huns!» 

A tprópria mãe do garoto es
creveu também. Ouçamo-.Ja a 
pormenorizar o que a primeira 
carta descr.eve: 

KdEu t1en:ho um filho com 10 
.an~os e queriJa pedir ao ,sr, Prior 
•SJe mo podi·a internar. 

lEu sou uma infeliz. Tenho 
t~en tado dar caibo de mim pw
que não c<onsigo a'guentã-.Jo. Já 
estive intetm:ada no JúJ.io dle 
M-atos ·três Vlews e não sei 
como s·erá Q meu fim. Tenho 
que andar a tralbalhar. O meu 
maDido tr.abalha na f.az;endat 
não quer .salber dJe nada. A pro
fessora. do meu fiJiho diz que 
não o consegue ter na Escol1a 
nem o pode aturar. Foge de 
ICas·a, tenho que andar à pro
'cura debe por todo o lado, rou:
lba-me dinheiro, dâ-me cabo de 
.tudo quanto tenho em c:a:sa, 
arromba-me as · portas, parte
-me os vidros das janelas. To
dias as •coi'sas que ele pensa, 
lf.az 1a qualqueT pessoa; não me 
tem respeito nenhum, ainda .se 
revolta contra mim. O :pa:i não 
·quer saber dele para nada. A 
pndfesso'I'a diss:e..une que eu fi
z,esse queixa dele à Guarda. 
M1as ele quando percebeu disse 
'l,o:go que não tinha medo ne
nhum da Guarda. 

O meu fim vai ser triste. 
E !Se eu não conseguir internar 
o meu filho, não posso ·a:gu'en
tã-,lo e não sei o que l'he hei
-de fa~er. Não tenho nem uma 
úni·ca pessüa que me queira 
tomar conta de'l1e e eu ten'ho 
que wahallhar.» 

É notório que se trata de 
uma f·amíHa doente, pela quélll 
1há que t~ntar-s·e algum ·remé
dio. Os distúrbi'Os do r3ll)azito 
são ~uma denúncia de um mal 
maior de que ele ifoi artlingido. 
Não é necessária nenhuma aná
lise profunda para os compre
ender e os .explicar. Ele é ví
tima; não causa. O que seria 
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SETUB L 
Dia 1 de Julho faz 25 •anos que Pai Amé

rico comecou esta Casa do Gaiato. Uma data 
jubilar que celebraremos com ·alegria e acção 
de graças. 

Vem o nosso Bispo. Vêm os Padre da Rua. 
Muitos Rapazes de outras Casas. Que venham 
os nossos Amigos. Que venham, sobretudo, os 
Rapazes que aqui criei, pelos .quais fiz quanto 
pude. 

Plaidr~ Acflio 

e lEu preoisaiV<a de escreV!er pana 10 jonilJa:l, mas não hawi1a 
maneira de encontr:ar a!Ill!biente . .À!s volltiln.iha:s na casa

.. mãe encontJro a senlhora D. ViTgínila e desalbalfo-'llhle: - Pr:e
ciso de •escrev;er, mas hoje, só Il!a ma'tla é que cooseguirei 
aJ]guma ·ooi,sita. R!es:posta pronta: - Porque é que não 
arranja um stock de materia'l, para estas alflições assim? ... 

O 1501 est,a!V'a qUia:se Ia ,pôr-se lã em cima da última mon-
1Jwnha e poucos minuto.s me restaiVann palia escrever à sua 
somJbra .e à sua Iuz, lã lllO .melio das m'ilmosas e dos ma1:Pa
dados codeços. E aqu1i, tudo nos distrai: lá do outro lado, 
os miúdos, .aos :gritos, por oausa da bolla; a ~ag1a das mo
torizadas .sem si1l1endador; cães a lad:r.ar, a anUlnciar a sUJa 
IVi'gíliJa da noite; os melros •a cant,ar, parecem aif1itas à pro
·cu<na dos 1seus ninhos. É UIIYila orquestr a, a Nart:urez;a. E jã 
1me esq ueciia dlos gr.i,lo~ :e depois dos ralos a acompanhar 
o anoitecer. 

IS!e eu ttinha o .tJa1 stock .... o qUie eu pettidia 'boje! No en-· 
twnto é rsemlpre bom amealhar, pwa os momenltos da fome! 
Só que .a nossa vid<a, .com albundânC'iJa ou Slem e1a, tem que 
andar! A noi•te es·cura .aproxi~ma-<se e as esrnel!as não dão 
luz .que c!hegue. As l1etr.as negras, no papel bnanco, pare
cem brancas ta:rnlbém. Distr:aí-me pelo oami!nlho e atr:asei
-'me por ·causa do <(!Gordo» que andava .a pa;star a égua do 
Neca. Ela tJraz'i,a feridas no corpo, cobootas de mercúri10 
e pensei que :fO!ssem feitas na a:nura em qiUe mandou o 
<IDlilqUJEm pa:ra o Hospital a!panlhia·r oilto pontos na cabeça. 
MlaJs não. El•a ca:iu sózin'hia ,e o <(il)uque» bam!bém, mws cadla 
qua1 no .seu d~a. No d~ra d'e'l'e, foi um susto valente. Quando 
·soulbJemos, já os nossos Bomlbeiros estavam com ele no 
Hospital. Dedicados e elfkfuentes no serviço dos OUJtros! A 
e1,es vamos recorrendo quando precisamos e eles sempre 
tão disp'OníVieis. Eles, a lição do Sierrvir! O <~Duque», a li'ção 
de caiT ... As duas hgadas, p!ara aprend:& e ensinaT! 

!Duas mu1iheiles pdbres, caíd~ na m'i•s1éri:a de v.iver. 
Uma lé mãe :so1teiir.a e a outra é ca:sa:da, com marido e 

muitos fillhos. Não é o caso de «mães so'l'teil'1as», aqui já 
'fa'Laldo. É outro caso, outr:a história , outra vida! A casada 
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Toial ·· ···:: 
/PAULO JORGE- Há algu.rn tem

IPO que ando arre.dado das crónicas 
.do Tojal. Umas vezes por falta de 
ttempo, outras por faita .de motiva
ção e outras ainda por.. aparente
mente, não haver assunto. 

!Era nesta última sitJUação que ·me 
en.IContrava quando adverti para o 
lliacto de hoje (dia de Junho) 
ser o Dia MundiaJ da Criança. Mas 
este f.acto por si só não s<;ria sufi
ciente para me moci:var a escrever, 
a'Vesso coono sou a estas efemérides. 
Passou ·o Ano Interna;ciru1a.~ da Crian
ç.a cujo saldo sabemos qual foi ... Mas 
eis que surge o Paulo Jorge. Anda 
entusiasmado coon a ideia de ir à 
praia. Todos oa domingos quer ir à 
!praia e convida aqueles que ele >abe 
il:ro'em carta de condução pllTa o ~e

'Varem à .praia. Foi por isso que ele 
nre dhamou à en·!rada para o refe i
túrio. Mais tarde, no bar, enquanto 
resboçava algumas Unhas :para O 
GAIA TO, • veio novamente ter comi
g<O. Deu-me a ideia de querer escre
ver o seu próprio nome. Dei-lhe pa· 
IPel e esferográfica e, pru instantes, 
·ooniesso, tive a ilmão .de que o 
!Paulo Jorge iria meamo escrever o 
seu nome. 

Tem seis anos. Veio da Misericór
di a de Lisboa e era na altura um 
quadro bem vivo de descontrole ner
rv.oso e atrasos, mental e físico. Na 
origeon uma infância que se adivi
!ll!ha prox1ma da tragédia, atestada 
não só pela separação dos pais, oada 
111m p-ara seu lado. Veio do>1 meios 
da especialidade, onde os recursos 
materiais não são pr()ble<ma e as té
-onicas dispDnÍveis mais ou menos so
lfisticadas, só re<~pondem a algumaa 
1coisas. Por essa rllzão e •porque esta 
or~ança p·assou a estar «•a mais», veio 
parar à nossa ·Casa. V ero para o 
meio de nós que não dispoono>l dos 
meios gran.des aos olhos do mundo. 
Veio e o progresso tem sido grande. 
Progresso que :fioi já oibservad·o, com 
admiração, .por elementos da própria 
lMiserkórdia.' Tem pu.lado, tem brin
ca:do, tem aprendido e, solbretudo, 
.despertado. Tornou-se já ~ peque
no prodígio da Natur~a e do>~ es
forços feitos para suportar a sua ins
ttalbilidade. Nas Festas, considerámo
-lkl como o mais vivo, o mais activo, 
aqu~le que decorou ('Vejam só) com 
gr·ande fidelidade as le~ras d.as can
ções. Seri-a no.rmal o espa-nto, oo não 
ltivéssemosr acoilllPanhado o desalbro
ohar desta criança. Uma autê.nt<ica 
revelação, um verdadeiro sonho, que 
6IIl certos li!JOmentos nos emociona 
até às lágrimas. 

Tudo isto é dmdo, sem dúvida, 
à in.tegração da criança .ruum a.rnlbien
te saudáv~l, de são convívio, de ca
rinho é compreensã:o. E nós não te· 
mos as condições suncientemente ne
cessárias para crianças do tip<> do 
!Pa.ww Jorge. Faltam-nos recursos hu
!liiJa.IlOS... Mas fazem, a.que1les que es
ttão, o .que é possív61., o que e>~tá ao 
seu a1ca:n'ce. Faz-se. Não se fala, não 
se discute. Não se fazem palestras 
nem mesaS redondas, nem se cai em 
!Comemorações destituí-das de conteú
do. ·Faz-oo. O caso do Paulo Jorge 
é testemunho disso. Há quem diga 

' que não a'Prende a ler. Que o seu 

caso é muito sério, pau não dizer 
triste. Pode ser <J'lle assi.lDJ seja. Mas 
eu acredito que muito está ainda 
por O'perar de progresso nesta cria:n
ça que se manife9ta ansiosa, viva, 
que parece querer agarrar tudo. T!ll-' 
JVez não aprenda a ler, mas nos ra
biscos que retive, feitos por de, ide.n
'tifico perlfeitamente os ~garismos l, 
2, 3 e 4 ... 

Jorge Cruz 

• 1Foi tintu.reiro numa fábrica do 
Porto. Gastou a ma.Wr parte da. 

iV'irda dá e cá, de 'llll!l.lllhã à noite,_ de 
taleiga na mão. 

A região onde vivemos é já um 
dormitório do chamado grande Porto•; 
a qual, pelas suas :potencialidades, 
seri-a cada vez menos, ~e os estudos 
e'18lborados fossem concretiw.dos. Ma~ 
os homens ou ocganizações com voca
ção para criar riqueza ou dinamwrur 
progresso, caem tolhidos on vencem 
tpe.nando. 

10 tiorutureiro foi wuto-construtor n'Os 
anos 50/60. i'i~o vamos descrever o 
.duro caLvário, que d.urou anos -
apesar de lhe darmos a mão. Nem 
'VIll!DJOS falar de problemas com os 
!filhos, que muito ama. São dores 
•curtidas na carne e no sangue -
mais duras ma alma. V amos EJÓ reve
~ar Mma arugústia recente , que resol
vemos de ·imediato: está co.nvailescente 
de me1indrosa operação e precisa 
duma cinta. Mete os papéis e nada! 
«A Caixa, agora. não paga cintas! 
A minha fica por 600$00. Como sabe, 
vivo só da pensão rk reforma, tão 
pequena ... !» 

Não fOO. tarde nem fiOi cedo. Foi 
1na hora ! 

Tome ~á. Vá já compvar ·a cinta. 
O hotnJem mispira, ali'Viado. Solta 

uma pequenina lágrima. Albraça-nos 

1rad•ian te. - . Alh q' alívio! ... 

Suprimos. E denl1lllÓa.lDJOs! Adma 
de interesses pontuais há que não 
descurar, em toda a linha,. a saú.de 

Idos 'Pobres. 

Um casail idoso vive de magra 
:pensão. E o ftllho tem botado a 

mão consoa:nte pode, pois trata-se de 
um humilde operário com famíJ.ia 
organizada. Quanto desejaria ele ver 
os paif. com o mínimo de subsistên
óa, sem terem de recor.rer a outrém! 

6u'bU.nJhamos a mentalidade sadia 
des te filho, numa sociedade que evo
lui em sentidos diametralmente CYp<>s

ttos! 

iÉ que a gen'te topa - como nwn'Ca 
e .a cada passo - a mar:ginallwação 
dos paifl, da terceira idade, por muito 
que se faça ou tente fazer em con"" 
trário, sem atingir directamente as 

lf.amí!Has - a Famíilia - em regiões 
ditas cristãs, onde seria mais fáciL. 
a denún.cia - para a formaçã.o. 

O vioontino convence o filho, seQlJ 
imposições, à moda de Ozanam. É 
presença de Amigo <J'lle diagnostica 
e pro'CUr·a suprir ca~ência.."~, discreta
mente. Errtreta111to, além do mais, vem 
•a saJber de uma dívida do casal, já 
muÍito antigllt no merceeiro, contraí-da 

!POr uma filha que anda por lá e 
que o velhinho vem diminuindo, 
•arra5tadamente, com m111itos nadas do 
seu pouco, subtraídos ao estômago 
rlo casall! Eram seis contos e tall. 
Hoje, pouco mais de quatro ... 

- Eu só morr.o descansado quan
do pagar tudo. Não quereria morrer 
sem arr.umar contas ! 

Mas Deus é grande em Su:as olbras! 
!Revelado o segredo e a angústia 
deste homem honmdo, o 'Vicentino 
foi pronto a en.ttregar o suficiente 
para sa!1dar contas: 5.000$00. Mais 
algum para su.pr·ir omissÕe..'1. 

!PARTil.HA - Rua da Bombard.a, 
il.;is!boa, 100$00 em va1e do correw. 
Assin!l!Il.te de Paço de Arcos conti
nua a parti:lhar o seu vencimento 
>com os P 01bres: 2.200$00. <4POT alma 
de meu m~.J.rido, que era um grande 
admira'dor do Padre Améáco», 200$00 

.da assin:ante 373, residerute na Ave
nida da B.oavista (Porto). <<lP o r uma 
!pessoa que sofre crise hor.rível de 
·desân~lDJO !Ila vida conjugal e quer 
ser fiel até ao fim», 1.000$00. De 
.algures, «em sulfrágio da mi.nhoa fa
millia», 300 00. Do Porto, 300$00 
«~para llliil casall de i'dade». AssÍIIlante 
13519, 1.000$00 «de Maio e Ju:niho», 
en1tregues no Espelho da Moda. Asm
nante 19177, tamlhém do P.orto, 20$00, 

k<lpvomessa de todos os meses, enquan
•to for viva». Uma grande Amiga 
.da Ca~xa de Previdêrucia da In1dústria 
Têxthl (Porto), 200$00. «:Uma por
ltuense qua/lquer», 250$00 e mais 
100$00 «<:rue não contava receber». 
Anooima da Rua das Mercês, Porto, 
100$00. O casa:l-assinante 17022 com 
400$00 re1ativoEI aos meses de Ahri1 
e Maio. PiOr fim, 500$00 de algures 
e UJllllS. recomendação: <<'Peçam ao 
Senhor por aCJIUele que foi, é e será 
sempre uma nulidade». A Humilda-de 
.dos homens grandes é assim mesmo! 

-Em nome dos P()lbres, muito obri.
gado. 

1 úlio Mendes 
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'Olá Amigos! É a primeira vez que 
•lDJe res~lvi a escrever para V'OS dar 
!IL01tÍoias da nossa C~Wa. Come ço por 
JVOS dizer quem sou. Chamo-me Toni
t<>. Vim para a Ca.."lll do Gaiato qu·ase 
ocom 3 anos e agora tenho 19. Tra
lha~ho n.a carpinllada, oou !Padeiro 
:e rugora estou tamlh-ém como dhefe-' 
-maioral. 

O dhe'fe era o Luís 'e o suJb.,chefe 
o «Sprint»; mas etles t.iveram de ir 
1para a tropa, de manei.ra que fiquei 
eu cllefe, o <<Rebola» e o Lucas a 
su!b-ohefus. Assim a nossa !Vida está 

setmpre a girar. Não é pOT irem uns 
!para a tropa q:ue ·a nossa vida vai 
'Parar. iEles ti'vera.lDJ quem lutasse :por 
eles e nós t8:Illbém ti·vemos quem lu
tasse por nós. Agora dhegou a nossa 
'V'eZ .de lutar pelos mais pequeninos. 
tE •assim como temo>• de lutar pelos 
mais pequeninos, também · temos de 
Jutar pela vida fora. Não a fazer 
·greves, mas a lutar pelo tralbalho. 
O t:Taba'l.iho é que n.os ajuda a vencer 
:na vida. 

1.Agora o nosso cuidado e'speci!d é 
<> campo: tratar das árvores de fruto, 
das videiras e atx5 das batateir~1l E 

é se queremos h<>a fruta e bom vinho 

e tamtb~m boa batata que nos ohe
gue para o ano inteiro! 

O Lucas continllla a sul!fatar~ eon· 
·quanto o Abí!lio vai e pega no motor 
e na mangueira e numa enx!llda o 

<Vai regar as batatas que estão mor
tinha·s de sede, para que dêem boa 
iPfodução, para que nã.o nos fa[.te 
!Como há dia5. O sr. Padre 1 quando 
soube da fa'lta, foi oham.ar o Rocha 
,para ir com ele, ocom uma enxada 
e um ·balde e forarrn andando, an
'dando, até que chegaram ao Olival 
novo onde Ele erucoiLtrava um O!l!Il· 
'.teiro de batata JIDuito boa e grande 
e troux<ôram hatatas para fri.tar para 
1todos nós provarmos a<s hatatas novas, 
fruto muito saboroso do nosso tralha
lho. Os mais pequenitos já se sen
tiam fartos de arroz com favas o 

todios os dias me ,perguntavam: «iHoje 
é batatas fritas?» E eu· vou respon
dendo que .não, que não podemos 
comer batatas fritas todos os dias. 
Foi só para provarmos a nossa batata 
nova. 

l EitO é mai'5 wrna ,Prov-a de que os 
mais ,pequeninos gostam de coisas 
!boas e entendem que têm direito a 
cmner o fruto do nosso tralbail.ho. 

A vida toda ela vai bem e nós 
ainda andamos ocupados com as úl
Jtimas Festas. E dBpoiiS <1erão as fé
rias à beira.,mar, na nossa Ca:sa da 

Prai·a de Mira. 

· 'Despeço-me de todos com um .alhra
ço e desejo que gostem disto que 
escre'Vi. 

T<mito 

1EXlOURSÕE)S - Têm sido muitas 
as ·que nos 'Visitam. Por dia, costu
mam vir quatro e seis eXJC\lJTsÕes! 
Percorrem a nossa Casa toda. Gos
tam de nos ver tralhall·har, desde os 
«Ba:tartiuhas» atré aos mais vellhos, 
na~S suas oficiilla:s. Muitas exc\lJTsÕes 
fi:cam um d~a inteiro connosco, gos
taJndo de (partilhar com os mais pe

quenos parte d.o almoço ou merenda. 

Ven·ha:m sempre, porque a nossa 
Casa tem muito que ver: oficmas, 
cpzi:n.ha, refeitórios, Capela, pi>~cina, 

etc. Uma infinid•ade de ocoisas. Ve
n1ham sempre que nós estamos aber
·tos a tudo e a 'todos qu-a:ntos nos 
queiram vi$tar. 

1BOLAS - Ora, 'O nosso Grupo Des
ipOrtivo já pode contar com 6 bolas 
novoas. Cinco ddlas vieram do Porto, 
co.lDJO já referi na ediç&o alllterior. 
Mas uma s~mana depois o sr. Flmídio 
All<Ves, do C. D. José A1VIes~ .de Rio 
de Moinhos, tarrfuém nos ofereceu 
.uma bola de futelbol. Muito o'briga
Jdo. •E votos de felicidades para a car
·rei.M futelbolísüca do C. D. José Alves. 

'No dia 23/6 dhegou carta de ~m 
n.oS'so assinante de Baião que pa:sso 
a transcrever: 

<<Amigos: 
Já há uns tempos 'que -não contri

buo. Recebi hoje o jornal e apro
veito para envi.cn- um cheque de 
500$00 para ajudar a co~pra de 
uma bola de futebol. 

Um abraço e até sempre.» 

14 de Junho de 1980 

Mui:to dbrigado. 

iMas o pro.blema não é só bolas 

- já o dissemos. O n'OS8o Gr.u:po 

tamtbbm necessu'ta de nns pares de 

chuteiras, de 38 a 41. 

\Aqui fica o ped·ido, oem um alllte

cipad.o muito o'hrigado por !P'al'te do 

GrlliPo Desportivo. 

!LNSPEICÇÃiO .MiliiJfD.AJR - .Ailgoos 
.dos onossos rapazes já se encontram 

a cumprir o serviço militar. AgiOra, _ 

!foram à inspecção: «:Ohina>>, Fran

çois, Carlos de Benguela e Salbino. 

Só 1lilll. ficou livre: o <China». 

Desta vez temos um marinlheiro em 

Ca.."'a! 

Desej•amos a todtos boa sorte. qu•an

.do entrarem e<m serviç.o militar. 

'AMEIXAS - Quem -visita a nossa 

Casa, 'POde ver as ameixteuas carre

gadas de ·ameixas. Boon sinal. .M&; 

quando estiverem a amadurecer, dãQ 

S~empre ten'tações... MesmQ aio r a já 

dão ao Fblix, por exemp~lo... Se não 

ill'OS der essa tentação, teremos a 

certeza de que, em nossa ·mesa, 'ha

verá muita fruta. 

AULAS - Aca:baram as -aulas. 

Qúe ail.ívio, principallmen1te parolJ. os 

mais velhos, .alunos da noite! Esta

mos cansados. Tínhamos aul-as desde 

•as 19,30 h à meia-noite. LevantálVa

•ffilo-nos cedo. Dormíamos pouco. Os 

TB.ip!l71es, de m!liil.hã, sentiam bast-ante 

sono. Era um castigo par-a se I.e'Van· 

tarem. Nlo dlecor.rer do ano lecti<Vo, 

só se ouvia dizer: ~Nunca mais aca

tbam as aullas! Qua:n•tos dias faltam?» 

~Eh! Estou muito can.sado! » Mas, 

para alguns de .nós, que estJUdamos 

em Pemafid, ainda faltam os exa

mes. Nada de desânimos! VllUllos 

estu·dar para passar. 

Ana Cr~tina e Ricardo Alexandre, 
filhos do José Adolfo. 
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s i.reitos da Criança 
eia da acção vic·entina n·ão é 
a esmola. É a pres·ença, a par
.ti'oipação em v.idas desgraçadas 
pafla lhes levar a Graça. O Vi
c~n1Jino :é, por YOCação, um 
agente ·soci·atl. Podem faltar
-~h2 técnicas,_ mas leva consi
go I() amor de Cristo que é a 
!Fonte do s·eu dinamismo .. 

!Cont. da 1. a pá:g. 

qudquer de nós nascido de 
uma semente ruim ~ criado 
num amblente vic'iado?! ... 

1Este eas'O é apenas U'm exem
plo de situações análogas aos 
milhares. 

Ainda ontem! no fim de 
uma reunião que nos gastou 
a tarde (Deus queira que para 
bem) uma Trabalhadora Social 
em Centro de Assistência .no 
Porto, me .procurou· por causa 
de um miudito de 9 anos, es
perto, vivo e que, .por isso mes
mo, reage ao ambiente qoo lhe 
dão. A mãe vive · com outro 
!homem que a todos trata mal; 
mas e·la, cega por ele, é a pri
meira a ·escorraçar o filho. o 
pai anda por lá ·com outra 
murlh~r, outros fH!hos. Há pai, 
há mãe... Mas menos trauma-

Aqui de volta surgem cons
tantemente apelos angustiados 
de Párocos para c-rianças e fa
mílias que <<Vivem em situação 
material e moral miseráveb>. 
I(<Af,irmo que é um casal dos 
mais pobres da paróquia - diz 
um deles --- não só a nível 
económico, mas a nível mte-
1lootual e espir.ituat IÉ difícil 
f,azeroo~lhes entender que devem 
mudar · de ·vida. Infelizmente 
ela é um pouco deficiente. En
/fim, um caso que · merece 'aj-u
da.» 

~ • •.:a • aa:a .... t:1.!1•~ 
. Aquela famíl·ia que as pri-
meiras cartas referem; estas 
daqui pert-o; milhares delas 
por esse p-aís em fora - não 
necessitarão, .porventura, algu
mas delas, de ·ajudas monetá
rlas ou equivalentes, mas pre
cisam, como do pão, de uma 
presença fraterna que, sem 
imposições paternalistas e sem 
pressa, vá actuando discreta
mente como fermento na mas
sa e vá ajudando a transfor
mar hábitos e ambi~ntes doen
t·ios e sanando no próprio seio 
!fam:iUar males que se propagam 
como as epidem,ias. 

Mas como ajudar, se os ma
lles são ·poço sem fundo?! 

Ora vem aqui muito a pro
pósito a actualidade das Con
ferências Vicentinas. Quem se 
atreve a dizer qu·e .elas tiizeram A Oaridade é muitas veze'S 

suf;>estimada, talvez por culpa 
de muita caricatura de que 
nós próprios, os oristãos1 so
mos responsáveis. Porém, os 
nossos erros e defo11mações não 
invalidam ,todas aquelas notas 

·o seu tempo?! Que já não há 
Pobres?! Há-os e de que ma-

. tizante seria para o pequeno 
a orfandade, que é úinaJ, o 
seu estado efectivo. 

. neira! A miséria económic-a é 
sabido que provém,. a maiori-a 
das v.ez•es,_ de desequilibflios 
espirituais e morais. A essên-

MoviJDento Esperança e Vida 

, 
V ' u 
l A :problemática das Viúvas tem um•a 

.ácuidade que se perde ao longo da 
História, particulaJml'ente desde o inf
do da era cristã. 

..A M1ensagem libertadora de Jesus - como 
marco histórico - l'leflete-,se imedi1art:amente no 
tralbal'ho revolucioná:rio da Igreja prim-itiva. A 
Viúva aJdlquire direi to:s de cidadania que aindia 
hoj'e não são compl,etamente reconhecidos. Se
gundo o Apóstolo S. Tiago, «a religião pur.a 
e sem mácula aos olhos de Deus nosso iRai é 
esta: visilt'aJr os Orfãos e as Viúvas» (1, 27). 
Encarece a sublimidade da acção, como factor 
.de promoçã-o ·soci·al das Viúvas, mas também 
de perfieição ,e ,p'lllri'fieação das com.un1dladtes 
cristãs nascentes. 

'O GAIATO foi semp~e porta-voz de~stas mu
~heres sem-voz. Quantas páginas brilhantes de- · 
dicou Pai Américo aos seUis probl,emas! . 

'.Agora, topámos um grupo da Diocese do 
Porto muito interessado na temát-ica humano
-espiritual das Viúvas de tod-os os estratos so
ciais; equilpa inserida no Movimento EspeMnça 
e Vida, fundado em França, du:rante a El Guer~a 
Mundial, com o nome de Groupement Spirituel 
des Veuves, !POr «algumas Viúvas nOIVas que se 
reUllliram no des~o de compreender o sentido 
e o v-al·or da sua provação ,e m'lÍ!tuamente se 
a(judarem». 

tA:s nossas .anlfi'triãs, com largos horizontes 
e consci·encializadas pela fé, estão dispostas 
«a dar conhecimento do M. iE. V. que só agora, 
neiS'l:'a Diocese do Por:to~ está verdadeiramente 
a tomar corpo». 

- O M. E. V. nasceu em França, está ra
d-i.cado em vários países. Nós temos ap~endido 
muito com a acção das Vi·úvas bel·gas, fr:ance
s:as, espanho1as, etc. Desejamos ser,_ aqui e 
agora, uma espécie de pioneiras. Já tomámos 
coiliSdênda do trabalho a f.az.er. 

- Qual a razão de ser do Movimento? 
-- 'Na. nossa sociedade a Viúv.a é uma pes-

soa margiinalizacta. Na generalidade, a mulher 
goza da si,tuação social do marido. E fa!Jtando 
este, ela sofre... Este facto indiscutfve1 pode 
Levá-l'a a duas atitudes: isolar-se, refugiar-1se na 
solidão, perder o contacto com a vida; ou pro-· 
curar uma noVIa situação social, personatizan-
do-se. · 

Ora é precisamente par.a a1udar a VitiV'a ·a 
não cair na tentação da piful,ei~a atitude, de 

i'sol,amento, mas sim na segunda atitude, de pro
cura de si mesma, de encontrar o seu eu, e de 
end'rentar a vida; P'ortanto, viver em todo o bom 
s:ent idro humamo e cri·stão - eis a flazão de ser 
do nosso Movimento. 

-Objectivos do M. E. V.? 
- ,Em primeiro lugar queremos ifrizar que 

o -Motvimento é um lugar de passagem. Quere
mos dizer, não p•retende vincular .a Viúva ao 
Movirrnento com caráct·er associativo. Será um 
lugar acolhedor ,e &.atemo no início. Um looa:l 
de acollhimento para todas. Um looal de Espe
rança, onde juntas nós possamos aprender a 
a!credttar na vida e continururmos firmes. 

E uma delws concretiza: 
-rUma vez, numa reunião · da A. C. em 

!França, depois da intervenção de_ algumas se
nhoras, surge o testemunho duma Viúva. De-· 
dara que, para ela, o s·eu marido rcontinua·v;a 
!Sem·pre vivo .e que a su.a viuwz se situaVla no 
prolongamento do .seu matrimónio. A safdla1. ex
clama um as·sistente emocionado: -:- <<Vós, as 
Viúvas, •soi's a·s veridad:einws testJemunhas da 
Rle.ssurreição!» 

!Aberta em leqrue, a partillha continua: 
- IA Viúva de U!lll médico tinha um viaa 

•que ena uma autêntica tra·g.édia!. . . Uma coor
dena~dora do M. E. V. dá-lhe a mão. A1udla.Ja. 
Fioa radiante... 1Sim, quantas vezes nós •esta
mos amarguradas! E temos de sofrer sóz.inhas, 
metidas no quarto, os tl'laumas inerentes à mu-· 
diança de vida ... ! A ·Viúva entra, nor:malmente, 
IIl:UJJn .período de 1solamento e precisa de se albri:r. 
Pois o M. E. V. está aberto a todJas, de todas 
as 'Condiições .sociai·s. Se soulbermos agarrar esta 
cruz, a cruz da Viuvez, ·ela é mais suave. É uma 
ressurreição. A Ressurreição é a Esperança da 
ViúVta. Já viViemos a cruz, já v-ivemos .a morte. 
É esta :PUT·ilfkação que nos leva a aceitar atS 
Oultras ... 

IA traços langos, e na medida do possfV'el, 
dialogámos sobre ·a origem, os objectivos, a 
or._g~anização, os meios d'acção e a documenta
ção do Movimento. Vasta gama de matéria qu~ 
!procuraremos condensar, para que as Viúvas, 
em sentido de fgreja, se reúnam e possam ca:-· 
minhaJr sem desfalecimento, à luz da Flé; pro
oor.andb o seu devi!do lugar no seio das oomu
nidafdes cristãs~ 

Júlio Mendes 

com -que S. Pau}o procura uma 
definição descritiva e nem ela 
mesma e~austiva: <<A Oarida
de é paciente,. é benigna; não 
é invejos-a, não age precipita
damente, não se ensoberbece, 
não é ambiciosa, não busc·a os 
seus interesses, não 'Se irrita; 
não suspeita o ·mal, não folga 
com a iniquidade~ mas ai:e~ra
-se com a 'Verdade; tudo sofre, 
tudo crê, tudo espera,. tudo 
.s·uporta». 

O que se poderá fazer com 
esta 'arma é provado pelo que 
se tem feito. Quem acompa
nha as crónicas do Júlio M·en
d~s que todos os núrnneros de 
O GAIATO publicam, .tem em 
suas mãos uma amostra. Mo
vimenta-se muito dinheiro, sim; 
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mas mais import.ante lé o mOIVIi
mento das almas que vão e 
parti.tJ..ham dores 'e lacun•as e 
procuram remediar e reme
deiam mesmo. 

Se em cada paróquia !hou
·v:esse uma Conferência Vicen
tinà .viva, imaginativa, ag·indo 
com ·aquela Fé fume que o 
Evangelho afilma capaz de 
transportar montanhas, muito 
menos se recorreria -a Casas 
como as Ido Gaiato, condena
das, de out11a ·forma1 à insufi
ciência, ,por mais que sejam 
e melhor que trabalhem. 

Também por aqui passam os 
Direitos da CJ'Iiança. 

!Pafd:oo :Uarlos 

lar Operário em lume o 
O convite pa!I'Ia tomar parte 

no Jli Congresso das Institui
ções Privadas de Solidari·eda
d:e Social, veio recordar-nos a 
·situação jurídica da Ob11a. O 
Lar de S. Domingos fUIIldou-·se 
!baseado nos Estatutos do Pa
t rimónio do.s Pobres que, n~ 
ma das alíneas, prevê todo e 
qualquer género de Assistên
cia. Agor.a, po!'lém, torna-se 
indispensável dar-lhe out:m for
ma. 'Mais parágrafo, .menos 
alínea, .não vai alterar o nosso 
1estilo de vida. Norteados pelo 
Evangerho e ,por normas dita
das e vividas por P:ai Amér:ico, 
:temos aberto as portas a todo 
o r.apaz que, sem possilbilida
des económlCaJS, deseja apren
der uma ar:te. 

Assim tem sido, com e~cep
ções para aqueles casos afl'i
tivos em que é p·reciso valer a 
um, ou outro, com idade de 
ff.e1quentar a Escola. 

últianamente .a'CO!Ilieoeu isto 
-com o Ol·iveira,_ de quem falá
mos nas últimas notícias. Não 
vamos agora .contar a sua his
tória... Só te digo que o Oli
~eira, .a altas hor·as fez parar 
o carro da Polícia em serviço 
nocturno, a pedir-:thes para dor
mir na esquadra, naquela noi
te. Intrigados com o caso, :Dr-

zer.am mH perguntas 1e leV'a!
lt'am-no. Disse-·~hes toda a ver
dade que, em resumo, foi: O 
Oliveira, franzino, com 11 anos 
miudinhos, não podia... dor
mir na sua cama ha!bitual. Hou
ve depois processo no Tr~bw

n,a'l que nos pediu .para ficar 
com ele. Agora tem de ir à 
Es·cola, são precisü:s livros, é 
preciso roupa,_ é preoiso calça
do. Houve já um pa·sseio esco1aT 
e o Oliveira trouxe um papel · 
IP"al'la assinarmos .e colwborar
mos e autorizarmos a id1a dele. 
Enquanto líamos, os olhos do 
OHveira f~avam..nos com in
sistência, à espera do sirrn, ou 
não. Diss·emos que sim e de
mos logo dinheiro par:a a via
gem e mandou-'se preparar o 
farnel. A amabilidade da se
nhom Professora devolveu o 
dinheiro, mas o Oliveira foi 
~Ver o mar. 
~lguém respondeu à primei

ra .notícia e mandou ;4m dona
IÜVO ;para o rapaz. A carta,: 
qUJe vinha ·cheia de interess•e 
pelo Lar de S. Domingos, dizia 
que o Olivei11a era símbolo de 
Paz e fazia votos para que os 
~eitores dispensassem o cari
nho que me11eoe uma c:r.iança. 

Padre Dua-rte 

No>vos Assinantes 
de <<0 Gaiato>> 

A procissão .arvança com en
tusiasmo! 

'Logo à oa:beça uma coluna 
de 87 novos leitores de Olivei
l"a do Douro,_ 182 da Trofa e 
149 de V. N. de FamaHcão, 
angar.i.ados pelo nosso Padre 
Carlos no fim das Missas oode 
comentou a Palavra de neu:s 
e se referiu à Obra da Rua ·e 
'a O GAIJA TO. 

Mais 37 n<Nos leitores de 
Olhal'v:o e Meroeana. E Almei
rim e Santarém, oom 16. São 
produto de mui,to interesse 
pela expansão de O GAIATO. 

A correspondência tranSbor
da dle boas notfdas e de muita 
juventude! 

Tomar: 

tcVenho faz..er-nte assinante 
de O GAIATO. Ti-nha conheci-

mento :da Obra, só não sabia 
da existência do jornal. 

Há poucos di,as entrei numa . 
casa, li O GAIA TO e! a partir 
dessa altura, 1lancei mãos ·à 
caneta, .agradecendo me infor
mem as condições da assina
tura. 

Sou past~leiro. Tenho 28 
wros. No Algarve fu·i animador 
de um grupo de jovens cris
'tãos. Frequentei um curso de 
Catequese e,. antes de IVir para 
Tom·ar, ~ra catequista .em SiJ
ves». 

Viseu: 

l<Sou bá anos !leitora de O 
GAIATO, de que meu marido 
é ~aSsinante. Liam os meus fi• 

Conrt. na 4. a págin'a 
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nom~co-socw~s. O mais impres
sionante é que, segundo a Orga
nização Mundial de Saúde, ape
nas 20% das tentativas ·de sui
cídio são provocadas por males 
psíquicos, enquanto 70% das 
mesmas são consequência de ati
tudes «.deliberadas», 1reflectidas 
e conscientes, com uma lógica 
interior específica e muito su
bjectiva dos. indivíduos em ques
tão. 

firequente~nte contra a existên
cia. São oriundas de todos os 
estractos sociais, dado que o 
suicídio é pro1undamente demo
orático. Por f(J)lta de segurança, 
descompensados em re1ferência a 
si próprios, S'em modelos capa
zes, e descompensados em rela
ção ao meio s.ocial envolvente, 
sem identidade assegurada, fal
ta·lhes um se·ntido verdadeiro 
para a .existência e por uma po
sição filosófico-existe1t!Cial pre
coce, embora difusa, acabam 
por concluir que o qwe existe 
nã:o conduz a nada. 

Em França, entre 1950-1976, 

as suicídios enfire os jovens dos 
15 aos 19 anos e os das pessoas 
com idades entre os 25 e os 
29 anos subiram 30%. Em Portu
gal ·não dispomos de elementos, 
como de costume. Nos Estados 
Unidos, em • 1977, suicidaram-se 
mais de 1.000 adolescentes, ocu
pando o suicídio o 1 O. 0 lugar 
o.omo causa da morte; nos paí
ses do Norte da Europa ,o sui
cídio ocUApa o 5.0 lugar. Af pes
$Oas, sem um sentido de vida 
mais elevado e transcendente, 
sofrem as consequências duma 
civilização materiwlista e tenta
das todas as experiências que 
a vida pode oferecer, nada mais 
restand.o porque nada mais se 
admite, vêem-se lançadas na ló
gica do suicídio. Como se diz 
na revista HospitaJI.idade, dos I r
mãos de · S. João de Deus, «01 

crise de valores morais e o ma
terialismo da vida nas suas .mais 
variadas expressõe-s impedem a 
verdadeira ·realização do ho
mem e são a causa de muitos 
distúrbios mentais e psicológi
cos rque conduzem fa1cilmente ao 
suicídio». 

Importa aqui referir que, não 
sendo os adolescentes já orian
ças mas não tendo atingido 
ainda a maturidade dos adultos, 
se encontram numa situação pro
pícia para o aparecimento da 
lógica do suicídio. Sem exem
plos, no período de tensão na
tural em busca ·da sua própria 
ixlentidade, fácilmente encontra
rão compensações na delinquên
cia, na droga e em outras ex
periências dolorosas, sem res
postas tranquilizantes ou satis
fatórias, que os pode.rão levar 
ao suicídio. Só em famílias equi
libradas e dialogantes, onde 
o amor e o exemplo imperem 
e a fortaleza de ânim.o não falte, 
se encontrará o ambiente pro-

pício a uma educação capaz, na 
partilha progressiva das respon
sabilidades, pelo assum·ir simul
tâneo do binómio direitos-deve
res, que personaliza e enrique
ce. Mas não bas!Ja haver famí
lias à altwra. Se as estruturas 
sociais nã.o oferecerem soluções 
justas para os problemas, desde 
uma educaç.ão escolar salutar e 
valorizante até à possibilidade 
de .emprego a curto prazo, a 
família, só por si, não poderá 
arcar com· t.odas as . res ponsabi
lidades. Não esqueçamos, po
. rém, que sem uma vimo sobre
natural da vida o homem não 
encont;rará a sua verdadeira di
mensão. Para os cristãos o ho
mem: encontra a sua verdadeira 
razão de ser em Deus, pois n'El-e 
está o seu princípio e o sew 
fim: despistado de Deus, a ho
mem fica sem pers'Pectivas e sem 
razões para viver, dado que, 
longe do Alto ficará entregue 
a si mesmo. 

Falemos finalmente da Ter
oeira Idade. Nunca, como hoje, 
os anciãos foram votados à SIO

il·idão. Afastados pelos out;ros, 
acabam também po.r se alhear 
deles. E a --vida e~ige comuni
cação e diálogo; é necessário 
oonviver. A solidão, gerando a 
timidez, aumenta por influência 
desta, à maneira de círculo vi- ' 
cioso. Não admira, pois, que as 
índices de suicídio, em países 
de alto nível de vida, atinja os· 
esc(J;lões mais elevados. É que 
·não basta possuir os bens ma
teriais mais safistJicados ao dis
p.or de cada um; sem a presen
ça dos valores huTTl;(J;nos e do 
espírito, o homem será reduzi
do a wma coisa sem sentido e 
o suicídio · será· uma soluçã.o ló
gica, porque perdida toda a es
pe.rança de amor. 

Prudre Luiz 

]amais se varreu da mente o 
quadro. !amos, ao tempo, pelo 
Hospital de S. José, ver doen
tes. Um dia deparam.os com um 
jovem de cerca de 20 anos no 
seu leito de morte, sofrendo 
amargamente. Por ter ·sido pre
terido pela moça que namorava, 
em 'favor doutro, acto de deses
pero, impensado, resolveu tomar 
um pesticida e pôr, assim, ter
mo à vida. A agçmia dolorosa 
e consciente daquele jovem, de 
rosto esquálido e ainda imber
be, impressionou-nos fortemen!Je. 
«PorqUJe é que eu fiz iSto?», 
foram palavras claras que lhe 
retivemos, como que numa re
provação, à mistUJra de profundo 
arrependimento, p€Jlo acto prati
cado. Paz à sua alma. 

Vêm os eventos acima assina
lados a propósito da onda de 
suicídios relatada pelos perió
dio.os e de outros ·de conheci
mento directo, em todas as ida
des e nos var-iados sectores eco-

Deixando para os filósofos, 
sociólogos, psicanalistas e psi
quiavras à explicação das cau
sas do suicídio, nem sempre 
muito concordantes, queremos 
referir, à laia de apontamento, 
os suicídios na adolescência e 
na juventude e nas idades avan
çadas. 

Crianws de tenra idad'e 
ainda há po•uco os jornais .de
ram conta do caso passado em 
Lisboa com uma menina de 12 
anos - e jovens na flor da vida, 
sem razões aparentes, atentam 

Novos Assinantes de «O GAIA"Ji )) 
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tem o m;arido desempre·gado e passam fome lã em c:asa. 
Ohooarn as dua:s, quando di.:Qem que os fHiho,s dhoram por 
1e.las chorarem quando naJd.a têm pwa lhes dar de comer. 
Oosrtumav:am vir câ 'POr causa do Leite em pó .e de umas 
roup.itas. Agora trazem mais uma .nwidade. A que está 
ças:ada, diz qure. v:a:i ter que sair da caJsa on:de está e não 
tJem pa11a onde ir. Pede para llhe ari'1a'Illj1aJrmOs UIID!a ~as•a 

vazia d!o 1Pa1trimónio do:s Po'bnes, lá na sua aldeLa. Eu, ainda 
ma1 .rodado l!les:t,as andan:ças, VIOU ter com o nosso Padre 
Carlos paTa e'le deitar uma mãozinlha. Resposta também 
pr-onta: - «'f.emos t•anto a ·ver com a1s casas de oada paró
qui·a como com :as mísse'1s da Ohina! Isso é com o páro
·co». Nunca ma1s vou esquecer a Hção! Aliás, duas lições. 
'Vambém não .sa'biJa que .a Oh'ina tinha já mí•sseis! Quando 
tromre .a · reslposta, as duas mulihems fii·caram contentes. 
Devi•am. .ser amigas na pohre2ía ou na desgraQa. O pároeo 
irta dar-lhe .a casa, srentiram e1as. 1Sorriram e não choraré\lffi 
tma!is! ... · Um·a ca:sin'hà para tantos filhos, 111ão será um di
reito? Dil'leitos ohorados e descobertos pela !força da mu'tta; ne-· 
:~essidlaide: <40ntde irei pôr os meus filhos, tão maJ~in:hos? ... » 

!Padre Moura 
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lhos e, agora, os netos. Há dias, 
um que tem dez anos, disse
-me que também •gostava qu·e 
lhe mandassem O GAIATO 
para ele~>> 

Almada: 

<(!Sou mã~ do pequenlilno as
sin~ante 30134. Junrto a mOI'Iélda 
e n'Ome de um pequenino que 
gostaria de receber o vosso 
jomal. É filho de um colega 
de traba~l!bo.» 

V. N. de Famal.icã10: 

'(~Or IVários motivos desp2r
tou-me o interesse e comecei 
a ler O GAIAro. 

Numa página ii vá:rtias car
tas sobre a '(<Campanha de 
•assinaturas». 

Lembrando-me de que pod>e
da s~r mais •uma nova assi
nante - e· mesmo ·aJITanjar 
mais aJS·sinaturas,. 111'0 futuro 
- peço o envio de Jpormeno
res, pois não rvi. no 1jomal o 
montante •a envi·ar anua;Im•ente. 

·Há bastante tempo que me 
int~sso profundamente pela 
~ossa Obra, inclusivé assistin
do aos >espectáculos que têm 
t~eallizado ·em V. N. Fama'llicão. 

Sou uma jovem que espero 
contribuir ainda mais ... » 

O que aí v.a1 de gente nova, 
graças a Deus! 

Continuando a focar imagens 
da procissão, topamos no des
fi1le uma Esposa ·de Coimbra, 
,inscrevendo o mau-ido instala
do em TáJbua, <(!pois infelizmen
te estamos iprátieamente 'a vi
ver separados». Concluind<J: c<A 
VOSS·a Obra é rum dos esteios 
da minha lfé, nas horas mais 
difíceis». 

•Só mais um quadro sugesrti
vo, do Porto: 

<CiEm ·tempos fui assinanrte 
de O GAIATO. Por vá·rios mo
tivos deixei de 10 ser, 'há já :ail-. 
guns 'a!ll'OS. Mas semp-re me 
lembrei de O GAIATO ·com 
muita estim•a e apreÇio e, da
das >as circunstânci·as pr.esen.
tes me· permi·tirem, peço -a par
ti-r de hoje me considerem .fl(). 

vamente assinante do vosso 
jornal.» 

[No mei!() da procissão há 
novos leitores de Lisboa, Por-

to, Coimlb11a, Mealhada, Caste
lo Branco, Parede, Reriz (Cas
tro Daire), Ma·rco de Canave
·ses, Braga, Carnaxide.. Gual
tar (Br.aga), Tondela, Aguas 
de M,oura, Estarreja, Linda
..Ja-Vieliha, Carrnpo (Valongo), 
Oeiras, . Odivelas, Póvoa de 
Varzim, Gondomar, Cova da 
!Pieda:de, Ta'Vli:na, Guimarães, 
íPorto de Mós, S. Martinho 
do Bis,po (:Ooimibra), S. Pe
dro do Sul, Caldas da Rai
nha, Paredes; Va:~a~dares (Gai•a),. 
Funclhai, Vila Real, Guarda, 
Costa do Valado,_ AVIeiro,. flha
vo, S. João da Madeira, Vila 
do Gondle, Mir,aniar, Oliveira 
d.o Hospital, Olhalvo, Ois dia 
Rilbeira (Águeda), Tomar1 Setú
lbal, Cacém, Olhão, F·aro re ViLa 
Real de Santo António. Nre
wark (E·stados Unidos) e Osna
lb11uck (IA1emanha F1edera~). 

Júllio Mendes 
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